
ESCOTISMO
No campo destinado ao V acam

pamento nacional de «scouts», 
já, ontem, se encontravam cer

ca ue 300 escoteiros
Na quinta do Magistério Primário, ein

Bemica, já, ontem, se encontravam, por 
motivo do V acampamento do Corpo Na
cional de Scouts, cèrca de trezentos es
coteiros, e, lioje, deve aquele numero 
elevar-se a 600, que constuuem as dele
gações das diversas regiões do Pais, su
bordinadas á direcção ao reierido Corpo,

Na visita que, aii, iez o representante 
do Século, para vêr os trabalhos de or
ganização do acampamento, acompahou- 
o o sr. 11. José Maria de Queiroz Lencas- 
tre, do Porto, comissário nacional dos 
«Scouts», que lhe forneceu as mais de- 
taiiiadas informações, no que foi secun
dado pelos srs. drs. José Martins Gon
çalves chefe dos serviços administra
tivos, e José Francisco dos bantos, que 
faz parte da Junta Centrai e airige a 
região de Braga. Bra enorme a azaíama, 
para que tudo pudesse estar pronto no- 
je. Os lobos e os lobitos armavam as suas 
barracas de campanha, construíam as 
cozinhas, colocavam portais e vedações 
nos recintos reservados a cada uma das 
regiões, etc. Cuidava-se, tamoem. da ins
talação de luz electrica e da canaliza
ção do agua a distribuir cpio acampa
mento.

Além dos diferentes grupos de Lisboa, 
estavam, já, no local do acampamento, 
delegações de Coimbra, Porto, Braga, 
Bragança, Portalegre, Povoa de Varzim, 
Guimarães, Castelo Branco, Covilhã,, 
Tortozendo, Gaviao e da ilha da Madeira. 
Os grupos de Lisboa são representados 
por 150 rapazes; de Braga, por uns 80, 
com uma banda de musica, composta de 
30 executantes; do Porto, 45; Castelo1 
Branco, 15, e Guimarães, 23.

O comissário geral dos lobitos é o rev. 
Aurélio Martins, da Povoa de Varzim, que 
tem uma extrema dedicação pelos pe
queninos escoteiros entregues aos seus 
cuidados. No local também se instala
ram, ontem, os srs. drs Henrique Weiss 
de Oliveira, comissário geral medico, e 
Joaquim Francisco da Silva, director do 
campo.

Numa barraca de colmo, construída 
pelos escoteiros, está instalado, por ofer
ta da respectiva Companhia, um apare
lho telefónico e ali se redige um pe
queno jornai intitulado «O Quinto».

Hoje, ás 18 horas, realiza-se, como, já, 
dissemos, a inauguração oücial do acam
pamento. que se prolonga até o dia 29 
e será, decerto, visitado por inúmeras 
pessoas. No dia 23, efectua-se, ali, a visi
ta das crianças da catequese e colégios,; 
e, no dia 28. é a festa oiicial, com a as
sistência do Govêrno e de outras enti
dades oficiais e ao sr. Cardial Patriarca,

Todos os dias ha lormatura geral, has
tear de bandeira, missa, gimnastica, jo
gos, conferencias técnicas, recitação do 
terço (poi patrulhas ou regiões) e «Fo
gos de Conselho», ás 20 e 30; durante 
estes, os escoteiros entoarão cânticos pró
prios de cada região, e a banda- dos 
«Scouts», de Braga, executará concer
tos musicais.

0 Y acampamento. escotista
continua a d e s p e rta r grande  

in te resse
O quarto dia do V Acampamento Nacio

nal do Oorpc de Scouts, instalado na cèrca 
anexa á Escola do Magistério Primário, em 
Benfica, marcou como mais um êxito de or
ganização do interessante empreendimento.

Depcis do pequeno almoço e da formatura 
geral para o içar da bandeira, os «scouts» 
na sua maxima força abandonaram o 
acampamento em direcção ao Jardim Zoo- 
loglco, o qual visitaram, tendo a banda dos 
«scouts» de Braga executado alguns trechos 
musicais.

Durante o dia o interessante acampa
mento foi muito visitado não só pelo pu-; 
blico como por algumas centenas de crian
ças dos varies colégios e catequeses.
. Amanhã, pelas 16 horas, partindo da Ro
tunda, realjza-se a  parada dos 600 «scouts», 
com visita ás entidades oficiais e desfile no 
Terreiro do Paço,.perante os membros do 
governo.

Durante a parada, alguns aviões milita
res, superiormE-nte autorizados pelo sr. m i
nistro da Guerra, -. carão sobre cs «soouts» 
lançando  imlpresscs de propaganda esco-
tiet-a.

*  *  *

Organizada pelo Núcleo de Lisboa, da 
Assoaiação des Escoteiros de Portugal, reali
za-se no proximo dia 9 de setembro, no 
Jardim Cinema, uma «matinée - oom o fim 
de obter verba para auxiliar a deslocação 
ao Porto dos escoteiros pobres cuja condi
ção lhes não permite acompanhar algumas 
centenas de irmãos seus que no proximo 
mês visitam a Grande Exposição Colonial
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ESCOTISMO
l.° Grupó rte Escoteiros de Portusal

Depois de amanhã e até 2 de Setem
bro, o 1." Grupo de Escoteiros de Por
tugal realiza o seu acampamento anual 
na quinta da Fonteireira, em Belas. De- 
|vem prestar juramento, durante o acam- 
[pamento, alguns aspirantes.
O V Aconj3»ment > d > Corpo Na

cional de Scouts
No quinto acampamento nacional do 

Coroo de Scouts, instalado em terrenos 
anexos á Escola do Magistério Primário, 
em Benfica, foram cumpridos, ontem, 
com rigorosa disciplina, os trabalhos do 
programa.

Muitas pessoas visitaram o acampa
mento, e, entre elas o sr. dr. Manuel 
Rodrigues, minlsBro interino da Ins
trução, que foi recebido pelo coneelho 
dir activo

Deram, ontem, entrada no acampa
mento mais doze «scouts». pertencentes 
a um grupo da- Ilha da Madeira é--que 
chegaram no «Lima».

Hoje, alguns aviões, autorizados pelo 
sr. ministro da Guerra, vão, ali, lançar 
impressos de propaganda escotista, e 
crianças de vários colégios e catequeses 
visitarão o acampamento
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O V  a cam p am en to  n a c io n a l dos «scouts» foi, 

ontem , inaugurado o fic ia lm en te

O V acampamento nacional de 
«scouts» foi, ontem, oficialmente, inau
gurado nos terrenos da quinta do Magis
tério  Pnmario, a Benfica.

Desde há dias, como temos noticlâdo, 
que ali tem acampado delegações de 
«scouts» de várias regiões do Pais, as 
quais, com a representação hsooeta. dão 
um curioso aspecto ao local. Cada re
gião se alojou em local próprio, estabe
lecendo, além das barracas de campa
nha, portais com as insígnias escotistas. 
A cozinha, a dispensa e os serviços de 
abastecimento estão intalados íóra do 
campo de concentração, propriamente 
dito. A secção dos «lobinhos», os mais 
pequeninos escoteiros, foi estabelecida 
ao cimo da quinta, em campo separado, 
acampados em «alcateias», que são di
vididas em grupos de cinco e cada um 
dirigido por uma senhora.

Ao centro do acampamento está o tra
dicional rochedo, que uma velha lenda 
Justifica. Em cada grupo nota-se grande 
actividade. O regulamento é cumprido â 
risca. De manhã, depois da alvorada, há 
formatura geral, missa, Jogos escotistas, 
conferencias de caracter técnico, etc. A 
vsaa no acampamento, tôda feita ao ar 
livre, é amenizada com os concertos da 
banda de musica dos «scouts» de Braga.

Ontem, durante o dia, foi grande a 
azaíama para concluir a instalação da 
luz electrica e dos serviços telefónicos.

A’s 18 horas, chegou o sr. dr. Braga

Paixão, presidente da organização Esco
tista de Portugal, que foi ali proceder 
á inauguração oficial do acampamento. 
Acompanhado dos srs. D. José de Len- 
castre, drs. José Martins Gonçalves, Jo
sé Francisco Santos, José Coelho Mota e 
Henrique Weiss de Oliveira, o sr. dr. Bra
ga Paixão, depois de ter percorrido os 
diversos grupos do acampamento, pas
sou revista aos «scouts», que para isso 
se reuniram em formatura, com a ban
da de musica e estandartes.

Adós esse acto, usou da palavra o sr. 
dr. José Martins Gonçalves, que pôs em 
destaque a missão aducativa do escotis
mo, afirmando que ela é util ao País.

Respondeu-lhe o sr. dr. Braga Paixão, 
que enalteceu as vantagens do movimen
to escotista, ao qual o Govêrno está a 
dar o seu apoio, no convencimento ae 
que se trata duma obra cujo aspecto 
moral evidenciou. Depois colocou em cin
co estandartes outros tantos laços com 
dedicatórias, enviados polos escoteiros 
de África.

O acampamento prolonga-se até o dia 
29. Os «scouts» serão visitados, depois 
de amanhã, pelas crianças da catequese 
e de colégios; no dia 24, realiza-se a pa
rada dos 600 «scouts», com visita ás en
tidades oficiais e desfile no Terreiro do 
Paço, perante os membros do Govêrno; 
no nia 26, efectua-se a festa oficial, com 
a assistência dos membros do Govêrno 
e rio sr. gardial Patriarca.
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